
INTRODUÇÃO

Esse livro é dedicado àqueles que se debruçam sobre documentos manus-
critos, os quais são fontes diretas de informações, beneficiando historiadores, 
linguistas, filólogos, sociólogos e outros estudiosos interessados no percurso e 
transformações de nossa história. Essas informações ao serem resgatadas, reve-
lam traços de uma época, possibilitando o acesso aos processos de construção 
e evolução de uma sociedade, facilitando, dessa forma, a compreensão de fatos 
históricos. Produzem também materiais para os estudiosos da língua, pois estes 
os utilizam como fonte de pesquisa para compreensão da formação cultural.

Sendo a expressiva presença de abreviaturas em documentos manuscritos 
cujo desenvolvimento dessas abreviaturas é condição indispensável para a recu-
peração de fatos sobre o passado e para o estudo de uma língua como elemento 
da formação cultural, foram levantadas e digitalizadas, em documentos manus-
critos 899 abreviaturas produzidas nos séculos XVI, XVIII e XIX. As imagens 
digitalizadas ratificam as dificuldades encontradas na recuperação completa 
desses documentos sem o reconhecimento das palavras abreviadas.

Ao coletar, digitalizar e reunir abreviaturas num glossário, espera-se 
contribuir para a recuperação de informações que possibilitem reconstruir a 
história de um povo, mostrando suas transformações, a partir do conhecimento 
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das relações sociais, culturais, políticas, religiosas de uma sociedade em um 
dado momento já que documentos manuscritos e abreviaturas entrelaçados 
transmitem a cultura escrita.

O levantamento das abreviaturas tem como fonte os trabalhos desenvolvidos 
nos meus estudos de mestrado e doutorado realizados na Universidade Federal 
da Bahia, intitulados Abreviaturas: uso e função nos manuscritos e Livro Velho 
Do Tombo Do Mosteiro De São Bento Da Bahia: Edição Semidiplomática e Um 
Olhar Sobre Os Documentos Quinhentistas, respectivamente.

Antecedem o glossário, objetivo desse trabalho, um breve histórico do apa-
recimento dessa forma de redução das palavras, as características do sistema 
abreviativo, algumas especificidades desse sistema e uma possibilidade de clas-
sificação das abreviaturas.

1. BREVE HISTÓRICO
O sistema braquigráfico tem sua origem explicada através de duas cor-

rentes, conforme Acioli (1994, p. 45), “uma tradicional e outra criada pelo 
paleógrafo Ludwig Traube”; esta defende a origem bíblica, aquela a origem 
latina, estando cada uma dessas formas abreviativas relacionadas a um período 
e a um tipo de utilização.

De acordo com o sistema latino, corrente tradicional, os modos usados pelos 
romanos para abreviar as palavras – siglas, notas tironianas e as Notae Juris – 
originaram as abreviaturas.

As siglas eram representações de palavras pela sua letra inicial, acompanha-
das por um ponto. O seu uso representando palavras, muito usadas nas inscrições 
latinas, é empregado desde o século II a.C. “A sigla SPQR, por exemplo, é bas-
tante conhecida como abreviatura de senatus populusque romanus, os prenomes 
também eram abreviados por suas letras iniciais, como, C=Caius, M=Marcus e 
Aug=Augustus”, assinala Higounet (2003, p. 145-146).

As notas tironianas, criadas provavelmente no século II a.C., são um tipo 
de estenografia ou escrita taquigráfica, usadas para reproduzir integralmente os 
discursos dos oradores romanos, em comícios ou tribunais, como também para 
cópias de livros. Seu nome vem de Tiro, o alforriado do orador romano Cícero, 
a quem alguns atribuem a sua criação ou sistematização; outros atribuem a sua 
criação ao filósofo Sêneca ou ao poeta Ênio. É uma escritura literal, formadas 
por dois sistemas, um constituído por um radical ou sinal principal e uma ter-
minação e outro, em que cada sílaba da palavra era substituída por um sinal 
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especial. A partir do século X, caíram em decadência, mas há registros da sua 
utilização até o século XVI. Por serem consideradas um sistema bastante com-
plicado e misterioso, o papa Silvestre II, que costumava utilizá-las, ganhou a 
fama de feiticeiro.

As Notae Juris, derivadas das notas tironianas, são formadas pela substi-
tuição das palavras por um radical e uma terminação e eram usadas apenas nos 
documentos jurídicos para ganhar tempo e espaço, substituindo os termos jurí-
dicos.  Battelli (1949, p. 102), afirma que “elas são de grande importância para 
o conhecimento das abreviaturas medievais, pois passaram a ter uso comum e 
outras abreviaturas foram criadas de acordo com o seu modelo”. Ainda de acordo 
com Battelli (1949, p. 103), “foram proibidas pelo Senado Romano no tempo de 
Teodósio (438) e novamente pelo código Justiniano por volta de 530; não desapa-
receram, mas perderam a importância e caíram em desuso entre os séculos VII 
e VIII, entretanto foram conservadas na Irlanda e na Inglaterra e muitas formas 
foram difundidas tornando-se numerosas a partir dos séculos VIII e IX”.

O sistema bíblico é baseado nas traduções greco-latinas dos manuscritos 
originais da Bíblia. Segundo seu criador, o paleógrafo Traube, o sistema foi ado-
tado como forma de abreviar as palavras na tradução da bíblia para o latim. Era 
costume dos hebreus ocultarem os nomes sagrados e substituí-los por um tetra-
grama. As abreviaturas utilizadas para substituir os termos sagrados, os nomina 
sacra,  não estão associadas à economia de tempo ou espaço, mas à reverência a 
Deus. Usadas desde o século IV, quando se tem, por exemplo, as abreviaturas DS 
para Deus, IHS para Jesus, XPS para Christus e SPS para Spiritus.

 Cabe ressaltar que, dentro desse sistema, existem algumas abreviaturas que 
parecem não ter sentido, por não obedecerem a nenhum dos princípios abreviati-
vos, como, por exemplo, a abreviatura XPO para Christo e IHS para Ihesus, en-
tretanto, conforme Prou (1910, p. 115), “este fato é explicado por Ludwig Traube, 
como sendo consequência da tradução dos livros santos da escrita hebraica para 
o grego, pois, os escribas conservaram parte da aparência hebraica, primeira e 
últimas letras, do tetragrama que exprimia essas abreviaturas”.

Como não há consenso em relação à origem, são aceitas todas as formas 
de explicação para o aparecimento desse sistema de encurtar palavras com o 
objetivo de economizar tempo, espaço, de preservar nomes sagrados.

O uso das abreviaturas proliferou na Idade Média. Nesse período, está as-
sociado à economia de espaço, já que o material de escrita tinha custo elevado, 
assim como à necessidade de poupar tempo. Segundo Campos (1994, p. 144), “a 
escrita alígera acabaria por constituir um sistema fixo e uniforme, acessível a 
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iniciados, que chegaram a dispor de dicionários de abreviaturas”. O sistema bra-
quigráfico desta época, para Higounet (2003, p. 147), “está relacionado às siglas, 
às abreviações epigráficas romanas e aos sistemas tironianos, mas também ao 
nomina sacra e às notae juri”. As siglas eram utilizadas para abreviar nomes, in-
dicações monetárias e termos de uso frequente. As contrações, que inicialmente 
eram usadas para realçar nomes sagrados, expandiram-se para outros tipos de 
palavras. As notae juris eram frequentemente empregadas pelos chanceleres e 
pelos escrivães.

O grande período de uso das abreviações foi o das escritas carolíngia e 
gótica, do século IX ao século XV. Seu uso multiplicou-se bastante na época 
carolíngia, saturando os documentos e tornando-os muitas vezes incompreen-
síveis. Nos séculos XII e XIII, tornou-se necessária a sua proibição, mas, com 
o Renascimento, elas tomam um novo impulso, criando-se inclusive tabelas de 
abreviaturas para as obras jurídicas. Com a implantação da letra cursiva, segun-
do Segismundo Spina, “seu uso começou a diminuir, entretanto, no início da 
imprensa, que imitava os tipos caligráficos da Baixa Idade Média, seu uso voltou 
a intensificar-se de tal forma que tábuas especiais para leitura de siglas nas obras 
jurídicas foram publicadas” (SPINA, 1997, p. 44-45).

As abreviaturas, apesar de todas as tentativas de reprimir a sua utilização, 
permeiam os textos de todas as épocas e estes têm a sua função principal, que é 
a comunicação, atrelada ao reconhecimento das abreviaturas. Assim, sofrendo 
modificações, de acordo com o tempo e lugar, tanto na sua estrutura, quanto aos 
seus objetivos e justificativas para sua utilização, essa arte secular permanece 
e continua permeando qualquer escrita quando existir a necessidade de ganhar 
tempo e economizar espaço.

2. O SISTEMA DE ABREVIATURAS
O ato de abreviar é complexo, uma vez que, nesse processo, as palavras 

são reduzidas de diferentes formas, tais como: iniciadas e não terminadas, com 
omissão de letras mediais, com uso de letras sobrepostas, combinação de nú-
meros e letras e com utilização de sinais para representar palavras, constituindo 
assim um entrave à leitura. Essas diversas formas de reduzir as palavras, muitas 
vezes combinadas entre si, formam o sistema de abreviaturas.

Esse sistema tem como característica mais marcante a não uniformidade 
no processo de redução das palavras, pois a mesma abreviatura é utilizada 
para representar diferentes palavras e a mesma palavra é reduzida de diver-
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sas formas, tanto no mesmo documento como em documentos diferentes. Em 
resumo, o processo de abreviar não possui formas fixas, não apresenta regula-
ridade no processo de abreviação da mesma palavra e, por isso, a resolução das 
abreviaturas depende, quase que exclusivamente, da habilidade e do conheci-
mento do pesquisador.

A importância do estudo das abreviaturas, como subsídio da paleografia, é 
definida por Battelli (1949, p. 101), através de duas funções: “prática, por inter-
pretar com exatidão o significado das palavras, e crítica, por servir como ele-
mento para datação e localização dos manuscritos”. A primeira função permite 
ler corretamente um texto, já a segunda, de caráter científico e muito complexo, 
confronta as diversas formas de apresentação da abreviatura de uma palavra de 
acordo com o tempo, o lugar e a natureza do texto.

2.1 CLASSIFICAÇÃO DAS ABREVIATURAS

A classificação das abreviaturas é realizada normalmente baseando-se nos 
elementos usados para abreviar a palavra: os princípios e os sinais abreviativos. 
Os princípios abreviativos correspondem aos procedimentos usados para omitir 
as letras. Os sinais podem ser simplesmente um indicativo de uma palavra abre-
viada, sendo chamado, nesses casos, de sinais gerais, ou podem ter um valor 
convencional, próprio ou relativo, indicando dessa forma qual a letra, ou grupo 
de letras, que foi omitida.

A prioridade dada a uma dessas formas tem como consequência a existência 
de diversas propostas para a classificação das abreviaturas e, até hoje, não se 
verifica unanimidade entre elas. Essa classificação de forma diferenciada ocorre 
pelas mudanças sofridas em função da língua, do tempo, do lugar, do tipo de 
texto e principalmente pelos procedimentos envolvidos no ato de abreviar, entre-
tanto observa-se que esses conceitos têm um ponto em comum, que é a descrição 
das formas de omissão das letras nos processos abreviativos.

A classificação das abreviaturas no glossário elaborado tem como referência 
os conceitos de Maurice Prou1, confrontando-os com os tipos de abreviaturas 
encontradas nos documentos estudados. Dessa forma, as abreviaturas aqui estão 
classificadas como:

1  PROU, Maurice, op. cit., p. 114, 135-156.
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ABREVIATURA POR SIGLA: A sigla é a representação de uma, duas 
ou mais palavras que juntas formam um todo normalmente acompanhadas por 
um ponto.

A(utora)

S(enhor) P(rezidente)

E(spero) R(eceber) M(ercê)

ABREVIATURA POR SUSPENSÃO: consiste em deixar uma palavra ina-
cabada, ou seja, as palavras são iniciadas e não terminadas, representadas por 
um grupo de primeiras letras, este sistema deriva das siglas.

Porq(ue)

Cons(elheiro)

ABREVIATURA POR CONTRAÇÃO: consiste na supressão, no inte-
rior da palavra, de uma ou várias letras, conservando sempre a primeira e a 
última letra.

D(outo)r

Al(vare)z
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ABREVIATURA ALFANUMÉRICA: são formadas pela combinação de 
números e letras.

7bro (sete)mbro

2ª. (segund)a

ABREVIATURA POR LETRA SOBREPOSTA: consiste em escrever 
acima de uma letra outra de tamanho menor, para indicar a supressão de 
letras intermediárias, como também a terminação da palavra. Normalmente 
são conservadas a letra inicial ou as primeiras letras, acima das quais são 
escritas a última letra ou as duas últimas letras, é uma transformação da 
abreviatura por contração:

Cer(queir)a

aq(ue)la

ABREVIAÇÃO POR SINAIS ESPECIAIS: Os sinais especiais apare-
cem raramente nas abreviaturas dos documentos utilizados para a elaboração 
do glossário.

que

porque
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Em função, como já dito, da não uniformidade no processo de abreviar, 
optou-se apresentar os oito sinais descritos por Maurice Prou2 empregados pelos 
escribas para substituir letras ou sílabas suprimidas em abreviações latinas e 
francesas na Idade Média.

O primeiro sinal usado é o til, cuja forma normalmente é um traço horizontal, 
mas pode apresentar variações:

Sua significação é muito ampla. Colocado acima de uma palavra, pode in-
dicar que a palavra está apenas abreviada por contração, suspensão, sem indicar 
as letras suprimidas.

O segundo sinal é o crochet, representado por , normalmente substitui as 
sílabas er, ir, re, ri ou letra r.

O terceiro sinal, é uma nota tironiana, assemelhando-se, ao algarismo 9, é 
uma nota tironiana3, que substitui a terminação us, e apresentava-se também sob 
diversas formas:

O quarto sinal foi usado para substituir a sílaba ur no corpo ou no final da 
palavra, e era representado pelas formas:

2 Ibid., 148-156.
3 As Notas Tironianas baseiam-se nas letras do alfabeto maiúsculo romano, são utilizadas 

em várias posições, tendo significação diferente em cada uma delas. É constituída por dois 
elementos: o signum principale, geralmente a inicial da palavra, e os signa auxililiaria, que 
representam uma terminação qualquer da palavra abreviada.
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O quinto sinal, assim como o terceiro, também é uma nota tironiana, repre-
sentado nos manuscritos mais antigos por uma forma que se assemelha à letra 
C invertida: . Nos manuscritos dos séculos XII e XIII apresentava a forma , 
significando com, cum, cun.

O sexto sinal é representado por um ponto, dois pontos ou ponto e vírgula, 
transformando-se em uma espécie de  ou de  a partir do século XI. Possui 
diversos significados como, por exemplo, colocado após a letra q, significa a 
palavra que. Já nos séculos XV e XVI, quando colocada no final da palavra 
representava et e m.

O sétimo sinal é outra nota tironiana, com várias formas, empregado no 
corpo ou final da palavra significando esse:

Esse sinal foi encontrado no século XV também com outras formas:

O último sinal é também uma nota tironiana que representa a conjunção et 
e assume diversas formas como, por exemplo:
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2.2 ESPECIFICIDADES DO SISTEMA ABREVIATIVO

Ducto cursivo: 
favorece a ligação 
entre as palavras, a 

formação de 
ligaduras entre as 
letras e o uso de 

traços que envolvem 
toda a palavra 

abreviada

= capm

= grde

= Escm

to sobrescrito

Anto

Ant(oni)o

Formação de 
ligadura

= Antto
h semelhante

ao maiúsculo 
= Hedos

Letra que se une à 
antecedente

 Escvi

Despo

Traço discreto do 
o sobrescrito

= Cayxr.o

Traço prolongado 
que une a última 

letra à letra 
sobrescrita

 Agto

Polissemia: 
utilização da 
mesma forma 
abreviada para 

palavras distintas

Autora
Autora
Antonio

a letra e, como 
conjunção ou no 

início das palavras, 
apresenta à sua 

direita um apóstrofo 
parecendo um sinal 

diacrítico

Parassinonímia: a 
mesma palavra 
abreviada de 

forma distinta

Alm.da

Almda

Almda
Almeda

A

Almeida
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O r apresenta uma única 
curva

Quando junto ao p 
normalmente são ligados 

na parte superior

Letras dobradas

l

n

t

d com forma arredondada

= f

geminados e ligados  
por cima

Não existe distinção entre 
o traçado do s e do z

o s aparece às 
vezes com haste 

descendente ( )

s dobrado o primeiro longo, 
o segundo curto

 

Diversos traçados para a 
letra P

Traçado da letra L

Traços que prolongam o 
final de uma letra

= f
Traçado da letra n, 
na abreviatura de 

número

3. GLOSSÁRIO
A organização desse glossário traz à baila os obstáculos gerados pela pre-

sença de abreviaturas nos textos manuscritos com a escrita cursiva e minimiza a 
distância entre a palavra reduzida e a recuperação da sua forma completa.

Nesse glossário, algumas abreviaturas possuem mais de uma imagem, con-
siderando-se que elas aparecem em vários documentos, são escritas por mãos di-
ferentes e possuem peculiaridades. Nem todas as imagens apresentam uma boa 
nitidez devido aos estragos do suporte, manchas e esmaecimentos provocados 
pela tinta e principalmente ao hábito de envolver as letras com traços.

A organização do glossário obedece aos critérios:

• colocação em ordem alfabética;
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• distinção entre letras maiúsculas e minúsculas;

• distinção da abreviação com e sem sinal abreviativo;

• desdobramento das abreviaturas, isto é, acréscimo das letras que foram 
excluídas no processo de abreviar.

As imagens das abreviaturas apresentadas no glossário ratificam o fato de 
que a presença delas nos textos é um elemento que dificulta a reconstituição das 
informações presentes em textos manuscritos. 

A quantidade de abreviaturas aqui apresentada está muito longe de esgotar 
todas as possibilidades de apresentação da forma abreviada de cada palavra, mas 
certamente fornece uma visão da complexidade desse processo.
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